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Ata da 1.a sessão extraordinaria realizada ern lJ de~\lnt'(:o de 19:-35
em a I~mbaixacla AeademieaPanlista.
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os trabal1lOs.

-e\ ta da q a sessão extraorelinaria realizaela no Sa lão Nobre da Fa-
eulda(le de lHedieina ainda em aos aea<1emivos UH

noite de 1G ele lVIarc:o de 198;"5.

Na aeha-se oDr. (Jahino ela}'ollseea, tendo t(mado
lug'ar na IneSa os Souza Guerra Blessmann e .Taime Pe-
reira e os elr~;. Cal'los Vieira ele lVlorais C' H. ,Veinmann, este eolUO se­
't'rC'tario.

Ao inieiar os trabalhos o apresenta á easa o ln'ol'. .T!üme
Pereira, eatedraiico ele Farmacologia da I~\J('nlclaele ele ::\IeeIicina de São
Paulo, que lê unI trabalho subordina(lo ao titulo "Do vanac1io
tnltanH'llto da sífilis".

Logo (lepoís o presidente cede a palayra ao Dl'. Ca dos Viei ra dp
l\Jorais que interessante palestra sobre "Rac!ioqnimografia (lo eorH-

; tennina o Dl'. :Morais seu trabalho com a projeção ele
referentes ús mllnerosas ohsen'ae~()es pessoais.

Antes de encerrar a sessão, o Dl'. (Jabino da Fonseca refere-se
elog'iosas aos conferencistas que aeaham de ser ouvidos.

Porto 1G (le JVIar(;o de

Dl'. IIel'IJlllth lYeinmann 1.° secretario.
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Ata da sessão realizada em 22 d(~ JVlarço de 1985 em Ull1a das salas
Sindicato l\Iec1ico.

Na presidencia acha-se o DI'. Gabino da Fonseca. Estã'c) presentes
os seguintes so('ios: Drs. Plinio da Costa Gama, Norman Sefton, Carlos

.José [JUiz Tavares l~lôres Soares, .Jaei Carneiro JVronteiro, Decio
Souza, AJvaroBarcelos Ferreira, B .•1. [(:anan, ll11pi Duarte, ,I. G. Va­
lentim, eomo visitante o Dr. J:>ed1'o 1Vra1'ini, de Uruguaiana.

lJidas as atas das sessões anteriores e submetidas a yota(;ão nenlnuna
,emenda lhes foi apresentada.

O expediente consta do seguinte: um oficio do prof. (}uerraBless­
lnann, comunicando sna posse no cargo de Diretor claFaculdade; um
oficio da Soeiedade Fluminense de :Medicina e Cirurgia e outro da So­
t;iedade de lVledicina de Uruguaiana, comunicando a posse de nova dire­
toria; eartas trocadas entre esta secretaria e o dI'.•James Ferraz Alvim,
de São Paulo, no sentido de virem diversos colegas ao sul para fazerem
(~onferencias; oficios dos drs. Direeu l\ilazzei e .ToaquiIn lVIontano Difini.
Ru bem ele A. Pereira, pedindo respetivamente tres mêses, um ano e tres
mêses de licença; diversos convites para representações nas homenagens
prestadas á Bmbaixac1a AcademieaPaulista; um recibo elo DI'. Nino
lHarsiaj referente ao recebimento do "Premio Pedro Benjamin de Oli­
veira" no ano de ] 934; um ofieio do dI'. Imiz Arag'on que, transferindo
n~sideneia para São Gabriel, pede para passar á eateg'()l'ia ele socio C01'­

J'espondente.
O presidente cede então a pala\'ra ao Dl'. ,Jaei Carneiro lVlollteiro

para leI' interessante trabalho intitulado (( Peritonite pneumocociva post­
pneumonia".

O confereneista prelHle a <lten(;ão da casa descrevendo um caso de
sohl'evinda no 8.° dia de uma pneumonia. Na intervenção de

o yentre foi encontrado cheio de puz fluido, eom grande qnan­
tidade de fibrina e sem eheiro, com auseneia de qualquer lesão viceral.
Com estes dados o confereneista faz o diagnostieo de pel'itonite pneumo­
(~ocica. .Após descrição do áto operatorio o dI'.•Jaei :lVfonteiro tece comen­
tarios em torno dos sinais proprios destas peritonites e faz seu diagnos-

de exe111são com afecções peritoniais de origem tuberculosa, gonoeo­
estreptococica etc. Por fim aborda a questão da terapentica em

os cirurgiôes estão separados em dois grupos, uns obstenelonistas pela
mortalülade da intervenção precoce, e outros irltervencionistas ele

hora pela dificuldade de diagnostico e a c(mfllsão freqnente
nm quadro de peritonite apendieular.

Como orientação cirurgiea o confereneista indica a ahsten(;ão quan­
o diagnostico fóI' facil e os grandes sinais proprios estiverem presen­
; intervenção quando o diagnostico fóI' confuso e nma peritonite apen­

dicular fór suspeita. Para não chocar o doente o Dl'.•Taci Carneiro
:lVIollteiro aconselha a anestesia local e uma pequena incisão na fossa ilia-

direita reconhecerá lesão. Como justificativa da publicação do seu
trabalho o autor apresenta as seguintes conclusões:

].0 a raridade ela peritonite pneumococica entre nós; 2.° a idade
da doente, quando é eOlmnn nas meninas; 8.° ter apareeido
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\Veinmann faz considerações de ordem lallc)l'a­
não só de diagnostico com das pe­
a punção exploradora.

o Dl'. Gabino da Fonseca dá por encerrada a sessão.em

l'omo complicação de uma pneumonia, tão frequente em nosso Ineio e
nunca ter sido citado um caso de complicação peritonial; 4.° a anorma~

lidade elo caso elinico que fez o conferencista considerá-lo como
eite aguda; 5.0 a feliz terminação, quando a regra é o exito letal nas o13e­

precoces.
Pede a palavra o proL Alyaro B.}1'erreira que se refere em termos

ao trabalho do DI'. ,faci Carneiro lV[onteiro e tece
em torno do caso.

Chama a atelH;ão para a grande quantic1ac1e"Ue fibrina encontrada
no liquic1operitonial, propria nas pneumococicas e que explica

o fenomeno da sedimentação globular acelerada. Procura
em seguida explicar cientificamente a diferença ele intensidade ela C011­
t1'at11ra 11mscnlar nas peritonites pneumococicas e apendiculares, fazendo
intervir a teoria ele JVlakenzie sobre a clôr viceraL O prof. Barcelos I~er­

l'eira terlnina eemeorc1ando com o diagnostico do dI'. Jaei Carneiro JVIon­
de estabelecer as diferenças principais eom a tuberculose.

O dI'. Plínio da Costa Gama igualmente se refere conl elogios ao tra­
balho do conferencista.

Por ultimo o Dl'. H.
torial e aborda a questão
1'itonites quando

Pc)rto 22 de ele 1935.

DI'. IIelmnth lYeinmann 1.0 seeretario.
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